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Este curso pretende abordar as principais discussões e análises em torno do tema do cuidado.  Partindo de 
um percurso histórico da constituição do campo de estudos iremos abordar várias definições de cuidado e 
diferentes dimensões analíticas.  
Os primeiros trabalhos relevantes a teorizarem sobre a importância social do cuidado foram os estudos 
feministas sobre reprodução social nas décadas de 1960 e 1970 que chamaram a atenção para a 
interligação entre o trabalho doméstico não pago e economia. Criticando a visão reducionista do cuidado 
como amor feminino associado à esfera familiar e doméstica, por oposição às actividades assalariadas dos 
homens na esfera pública, as reflexões feministas sobre o cuidado chamam a atenção para as inter-
relações entre cuidado e desigualdade, cuidado e economia, e cuidado e reprodução de relações de 
poder, deslocando assim esta questão da esfera da intimidade familiar para a esfera social e pública, e 
revelando a importância de uma reflexão sobre o cuidado para compreender as dimensões macro da vida 
social, da reprodução social, das politicas públicas, da economia política, das migrações e economias 
globais. 
 
28 de Março  
Sessão 1 - A constituição do cuidado como campo de reflexão 
 
Breve história do conceito e do debate sobre o tema 

- Cuidado como elemento constitutivo do laço social  
- Economia feminista e a valorização do trabalho doméstico: o género do   cuidado 
- A ética do cuidado e democracia  

 
4 de  Abril   
Sessão 2 – Cuidado, género e desigualdade 
 
Afecto, obrigação moral ou trabalho? Desnaturalização das diferenças   

- Família, reprodução e cuidado: as malhas do género e emoção na construção de relações sociais 
desiguais 
- Representações sociais do cuidado: género, emoções e gerações 
-  A crise do cuidado: Envelhecimento, migração e género  

 
11 de Abril  
Sessão 3 – Cuidado e Estado 
 
Estado social, estado providência, relações familiares, caridade e voluntariado  

- O Estado que cuida: Políticas públicas do bem-estar social 
- Quando o Estado não cuida: cuidado informal e organização social do cuidado 
- Cuidado como forma de sustentabilidade em situações de crise  
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